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O primeiro-ministro vai 
receber a partir do dia 

15 de fevereiro uma série 
de representantes institu-
cionais dos setores das fi-
nanças, educação, saúde, 
ciência e parceiros sociais, 
estando os encontros com 
os partidos parlamentares.

“No âmbito da prepara-
ção do próximo ciclo político, 
que resultou das eleições le-
gislativas, o primeiro-minis-
tro, António Costa, irá ouvir 
representantes de  setores 
da sociedade civil”, diz 
um comunicado divulgado 
pelo gabinete do líder do 
executivo.

No âmbito do ciclo po-
lítico da nova legislatura, 
António Costa terá reuniões 
com Livre, PAN, BE, PCP, IL 
e PSD. Excluindo o Chega.

No  primeiro dia da sé-
rie de audiências, o pri-
meiro-ministro recebe a 
presidente do Conselho 
das Finanças Públicas e 
o Conselho Nacional de 
Saúde.

No dia seguinte, have-
rá audiências com repre-
sentantes dos conselhos 

António Costa recebe 
partidos com representação 

parlamentar mas exclui Chega

nacionais de Educação, e 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, com o Conselho 
de Reitores das Universi-
dades Portuguesas e com 
Conselho Coordenador dos 
Institutos Superiores Poli-
técnicos. Depois recebe o 
Conselho Nacional do Am-
biente e do Desenvolvimen-
to Sustentável e o Conse-
lho Nacional da Juventude.

Um dia antes das au-
diências com os partidos, 
o primeiro-ministro reúne-
se com representantes do 
setor social e solidário: A 
União das Misericórdias 

Portuguesas, a União das 
Mutualidades Portugue-
sas, a Confederação Na-
cional das Instituições de 
Solidariedade e a Confe-
deração Cooperativa Por-
tuguesa. Também neste 
dia estão marcadas reuni-
ões com o Conselho Na-
cional das Confederações 
Patronais, com a UGT e 
CGTP e com o presidente 
do Conselho Econômico e 
Social, Francisco Assis.

Na reação à decisão de 
António Costa não receber 
o Chega na ronda de audi-
ências, André Ventura diz 

O despacho publi-
cado em Diário da 

República estabelece 
que, para a organiza-
ção das comemorações 
é constituída uma Co-
missão presidida por 
Professor Doutor Jor-
ge Miranda, professor 
catedrático jubilado da 
Faculdade de Direito da 

Universidade de Lisboa.                                                                                              
A comissão integra ain-
da o almirante António 
da Silva Ribeiro, Chefe 
do Estado-Maior Ge-
neral das Forças Ar-
madas, Fernando Fru-
tuoso de Melo, chefe 
da Casa Civil do Pre-
sidente da República, 
o Vice-Almirante Luís 
de Sousa Pereira, che-
fe da Casa Militar do 
Presidente da Repú-
blica, Rita Magalhães 
Collaço, secretária do 

Conselho de Estado, o 
Tenente-General João 
Vaz Antunes, secretário 
do Conselho Superior 
de Defesa Nacional, 
Ana Cristina Baptista, 
secretária-Geral da 
Presidência da Re-
pública, e a embai-
xadora Clara Nunes 
dos Santos, Chefe do 

Protocolo do Estado.
O despacho do Pre-

sidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sou-
sa,  designa a cidade 
de Braga como sede 
das comemorações, em 
2022, do Dia de Portu-
gal, de Camões e das 
Comunidades Portu-
guesas, bem como junto 
das comunidades portu-
guesas no Reino Unido, 
e estabelece a consti-
tuição da Comissão Or-
ganizadora.

Dia de Portugal
será comemorado em 

Braga e Reino Unido

que se trata de um sinal 
muito preocupante de início 
de mandato para o primei-
ro-ministro.

“Significa que entende 
que há 400 mil eleitores, 
um partido que é a terceira 
maior força na Assembleia 
que nem merece ser ouvi-
do pelo primeiro-ministro. 
António Costa também é 
meu primeiro-ministro e 
primeiro-ministro dos 400 
mil portugueses que vota-
ram no Chega”, apontou 
frisando que em democra-
cia é preciso saber ouvir 
também os adversários.

“Eu e o primeiro-ministro 
temos um mundo de polí-
tica que nos divide os por-
tugueses sabem isso e nós 
também”, diz rejeitando a 
hipótese de poder moderar 
o discurso para em conse-
quência disso António Cos-
ta passasse a querer ouvir 
o Chega: “Isso seria defrau-
dar os eleitores. O primeiro-
ministro não pode só ouvir 
os políticos e partidos que 
não lhe fazem moça ou de 
alguma forma se aproxi-
mem deles”.

As Festas de Lisboa 
serão retomadas este 

ano, com marchas, arraiais 
e casamentos de Santo An-
tónio, num risco partilhado 
entre organização e parti-
cipantes, enfrentado com 
toda a segurança e preca-
vendo vários cenários, afir-
mou o vereador da Cultura.

Após dois anos de sus-
pensão, devido à pande-

mia de covid-19, Diogo 
Moura, vereador do CDS
-PP, afastou uma nova in-
terrupção das festividades 
populares: “Só será se a 
situação pandémica piorar 
muito, só se tivermos uma 
nova variante que venha 
com mais força, uma va-
riante que venha impos-
sibilitar a realização de 
eventos de grande massa”.                                                                                                                

Festas de Lisboa
retomadas com
risco partilhado

Depois da paz social vi-
vida nos primeiros 4 

anos de gerigonça e após 
estes 2 anos relativamente 
tranquilos, a agitação pro-
mete tomar conta das ruas 
do país. O secretário-ge-
ral do PCP já tinha deixa-
do claro na apresentação 
das conclusões da reunião 
do Comité Central, que a 
maioria absoluta do PS não 
irá silenciar a luta dos tra-
balhadores e do povo, su-

blinhando que a situação 
do país exige luta de mas-
sas. Uma ameaça que não 
surpreende Paula Espírito 
Santo, especialista em ci-
ência política. “Não tendo 
o peso parlamentar que ti-
nha, o partido poderá por 
encontrar ou esperar que 
possa haver outro tipo de 
mobilização que passará 
pelas ruas e as manifesta-
ções são agora mais propí-
cias para acontecer porque 

Depois de anos a be-
neficiar da política de 

juros mínimos do Ban-
co Central Europeu, que 
fez baixar a taxa de juro 
média ponderada anual 
da nova dívida emitida 
de um pico de 5,8% em 
2011, um valor incompor-
tável que levou o País à 
bancarrota, para um mí-
nimo de 0,5% em 2020, 
a República depara-se 
hoje com o fim dessa 
era de juros quase zero. 
Durou até 2020, indicam 
dados oficiais.

Em 2021, a taxa de 
juro média ponderada su-
biu pela primeira vez em 
muito tempo. Continua 
baixa, em 0,6%, mas é 

o sinal de que os saldos 
do BCE acabaram. Eis a 
primeira grande barreira à 
maioria absoluta do PS: a 
subida dos juros.

O aumento é ténue, mas 
sinaliza que o tempo dos ju-
ros ultrabaixos acabou.

O governo de maioria 
absoluta do PS, de An-
tónio Costa, pode não 
ter grandes barreiras a 
legislar no Parlamento 
e deve conseguir apro-
var o seu desejado Or-
çamento de 2022, que 
caiu logo na votação na 
generalidade no final do 
ano passado. Mas vai 
deparar-se, certamente, 
com a barreira da subida 
das taxas de juro.

Em declarações à agência 
Lusa, o vereador disse que 
é extremamente importan-
te que as Festas de Lisboa 
ocorram, referindo que as 
coletividades passaram 
dois anos de muitas dificul-
dades e agora estão muito 

entusiasmadas e a aguar-
dar com muita expecta-
tiva as festividades, que 
decorrem durante o mês 
de junho, tendo como mo-
mento alto a noite de San-
to António, que se celebra 
de 12 para 13.

PCP promete acabar com paz social
não temos as mesmas con-
tingências que tínhamos, 
mesmo com pandemia”.

A professora do ISCSP 
lembra ainda que o parti-
do funciona historicamente 
“numa dimensão paralela 
do decurso dos aconteci-
mentos”, por ser um partido 
que viveu na clandestinida-
de durante muito tempo e, 
por isso, vai-se adaptando 
às circunstâncias. “Quanto 
mais adversas estas forem, 
mais força dão ao partido”.

Uma situação que já foi 
acenada pelo jornal Avan-
te no seu último editorial. 
“Hoje como sempre, é no 
PCP que se encontrará 
essa força de todos os dias 
para os combates e a luta 
dos trabalhadores e do 
povo em defesa dos seus 
interesses e aspirações, 
pela alternativa patriótica e 
de esquerda, afirmando o 
programa do partido, a luta 
por uma sociedade nova”, 

reagiu o órgão oficial à der-
rota do PCP e ao seu pior 
resultado em eleições legis-
lativas, perdendo metade 
dos deputados, incluindo os 
pesos pesados comunistas 
João Oliveira e António Fi-
lipe. Também o PEV ficou 
sem representação na As-
sembleia da República.

O editorial cita a impor-
tância do comício de 6 de 
março, no Campo Peque-
no, que culmina as come-
morações do Centenário do 
PCP, assinala o seu 101.º 
aniversário e constituirá 
uma grande ação de mas-
sas inserida na luta pela 
resolução dos problemas 
nacionais, pela melhoria 
das condições de vida dos 
trabalhadores e do povo, 
contra a exploração e o em-
pobrecimento, pela ruptura 
com a política de direita, 
por uma política alternativa, 
pela afirmação do ideal e 
projeto comunistas.

Acabou a era dos juros mínimos. 
Portugal já está a pagar mais 

pela nova dívida
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Casal 20, Sempre  Presente 
aos Bons Convívios Sociais 

Salão Maison  Meyer

Alegria do Trio, 
Recordando a Tradição,  

com Espiga na Mão 

Lembrança e saudade,  com o Desejo de em Breve, 
Comemorar  mais um Aniversário do Programa

Presidente Joaquim Bernardo  
grande empreendedor

Clube 
Português de 

Niterói, 
62 anos, feliz 
aniversário

Missa na Igreja dos Capuchinhos

PENSAMENTO DA SEMANA
ANJO DA ABUNDANCIA

EU SOU VIDA ABUNDANTE
O AMOR DE DEUS VIVE EM MIM

GRAÇAS A DEUS!

Pelo charme da Senhora Odete, dos 
Camponeses de Portugal, já  deve ter 

desfilado em Passarela

Destaque da Semana, no 
Almoço das Quintas, no Solar  

Trasmontano

Saudades, muitas saudades
Vendo este  

LP.   (Vo -
zes de Portu-
gal ) ,   com a 
nossa querida 
Lucia dos San-
tos, a Poveiri-
nha dos olhos 
azuis, Fadista 
e Radialista, o 
saudoso irmão 
do coração, o 
Angolano, can-
tor e composi-
tor, ser humano  
maravilhoso, Sá 
Morais, e a exu-
berante fadis-
ta, e radialista 
Cláudia Ferreira, (Programa Rapsódia Portuguesa), Rádio  
Metropolitana. Tempos saudosos que não voltam mais.

Luto, na Comunidade 
Portuguesa de Niterói

O meu grande amigo José Lamego, carinhosamente chama-
do José da Forja, nascido em Moura Morta, Castro Daire,  

faleceu  em Niterói, no dia de seu aniversário. Os Anjos  do 
Céu,  e familiares falecidos, comemoraram a sua chegada com 
muita alegria, já com a mesa posta com docinhos  e não faltou 
o famoso Pão Podre. Meus Pêsames à sua querida filha, Bette 
Lamego, filha extremosa, que sempre adorou esse pai e cuidou 
dele com o maior amor do mundo. Paz á sua  alma. Muita luz. 
E a proteção da Senhora da Ouvida!

A harmonia deste ado-
rável casal, D. Laura 

e Comendador Orlando  
Cerveira, contagiam  com 
seu amor, o ambiente em 
que convivem. É por isso, 
que o Clube Português de 
Niterói, vai cada vez mais 
vitorioso. Com o comen-
dador Orlando Cerveira 
e sua linda Laura  na 
Presidência. As bênçãos 
de Deus envolvam a Co-
munidade Luso Brasilei-
ra de Niterói. Abraços 
fadistas.

Muitas bênçãos, Fátima Vieira
É com alegria que revejo 

esta foto daminha que-
rida amiga Fátima Vieira, 
sempre muito elegante. 
Muitas saudades das reu-
niões nas Casas Portu-
guesas, e na sua mansão 
na Barra da Tijuca. Amiza-
de inesquecível. Abraços 
fadistas. Ai quem  me 
dera, ter outra vez 20 
anos............

O nosso amigo, que 
cuida de mim, Edu-

ard Fernandes, feliz nos 
seus passos de dança, 
agradecendo a Deus o 
sucesso da beleza, sem-
pre entregando tudo para 
o Universo, eu suas vitó-
rias são crescentes, faça 
o  mesmo; siga o nosso 
exemplo entregue para o 
Universo,  e terá o resulta-
do imediato. Muitas bên-
çãos. Salve o Universo.

A nossa Casa da Vila da Feira, sempre comemora as datas reli-
giosas, nessa abençoada igreja, assim foi a data de uma linda 

missa, A Festa das Fogaceiras. Na foto: a primeira dama, da Vila 
da Feira, Rose Boaventura, O Ex-presidente, Adão Ribeiro,  e o Pre-
sidente atual, Comendador Ernesto Boaventura. Muitas  bênçãos!

O nosso Presidente do Orfeão Português, Joaquim Bernardo, 
não mede esforços, para levar ao sucesso, o avozinho das 

casas portuguesas. Na foto: O Presidente Joaquim Bernardo, o 
Dr. Barreiros, na Vila Olímpica da Mangueira, em reunião com o 
querido Deputado Chiquinho da Mangueira, prevendo vitórias  para 
o futuro do avozinho das  comunidades, o Imortal Orfeão Português. 
Muitas bênçãos.

Como vemos neste lindo Cenário fotográfico, um registro de  aniversário comemorado, mas vou   pedir a Deus, 
que no próximo,  possamos estar com estas pessoas presentes, pois, o Amigo Eduardo , tem passado por maus 

pedaços,  mas vou realizar este sonho, se Deus quiser

Ésta  jovem Senhora, 
vim conhece lá no 

Brasil, mas pasmem, 
viemos  para Cá  em 
1958, no (Navio  Salto) 
alguns anos depois, 
é  que eu vim saber, 
também sei que dan-
çou folclore quando era 
mais jovem, agora nos 
veteranos e também  sei 
que faz Uns gostosos 
Pasteis e o Fernando  
do Jornal Portugal em 
Foco, disse que Já  esta 
com saudades da Dona 
Odete, assim sendo, de-
seja muitas  felicidades

Domingo passado, na Casa das Beiras, no Almoço de 
convívio Social, o Casal  atuante, Dona Olinda, com 

seu estimado marido, Sr. Luis  Albuquerque, Diretor da  
Empresa, Orla Cereais, para o distinto casal , as melho-
res felicitações e para a Diretoria da Casa das Beiras, 
parabéns  pelo serviço  apresentando

Homenagear quem trabalha , a meu ver, faz parte do 
carinho que existe, entre todos nós, como vemos a 

esquerda e simpática Dirotora, Maria Ângela, a seu lado, a 
linda Sandy, filha do Presidente Ismael Loureiro, a direita, 
Dona Maria, Diretora da Casa e sempre muito simpática, 
para o belissimo  trio muita saúde,  é  o nosso desejo

Nesta linda da foto, Dona Célia, que nunca perde  os 
bons acontecimentos, estava radiante assim como nós  

também, na bela desfolhada Transmontana, parabenizo o 
Sr. Ismael e toda a Diretoria  pelo evento, porque são  festas 
tradicionais  que o nosso povo gosta, para matar saúde 
das nossas raízes,  parabéns amigos  e Muita  Saúde
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A que ponto chega a barbárie! Os monstros, que 
mataram a pauladas o congolês Moise, na Bar-

ra da Tijuca, devem ser punidos no mais absoluto ri-
gor da lei.  Prisão máxima para todos! Nada justifica 
o horror e a brutalidade praticada contra  o jovem 
africano. A crueldade com que mataram o refugia-
do, expos sua intolerância, xenofobia e preconceito, 
representando horror e perigo para a sociedade! O 
congolês, acompanhando sua família, deixou seu 
país para tentar uma vida melhor e fugir  da violência! 
Acabou  sendo assassinado,  covardemente, numa 
cidade que ele pensava ser  maravilhosa.  

Também é necessário que se apurem os fatos 
que envolvem a omissão de  dois guardas munici-
pais, que segundo testemunhas,  ignoraram seu ape-
lo de socorro à vítima. Esses agentes, se confirmada 
a denúncia, devem ser afastados de suas funções 
imediatamente! Estão a serviço da omissão e da co-
vardia, deixando de lado os serviços que deveriam 
prestar ao contribuinte, que paga seus salários.

Por último, como deixar de citar o absurdo crime, 
na última quarta-feira, praticado em São Gonçalo pelo 
sargento da Marinha, Aurélio Alves, que matou a tiros 
o seu vizinho de condomínio, Durval Teófilo, apenas 
por suspeitar que fosse um assaltante. A vítima, que 
era negro, trabalhador, repositor de supermercado, 
acelerava a o passo para ir ao encontro da mulher e 
poder encontrar, acordada,  a filhinha  de apenas 6 
anos de idade. A que ponto chega a banalização da 
violência! A esposa afirma que o marido foi assassi-
nado porque era negro! Penso o mesmo. Pesquisas 
mostram que o número de negros assassinados, em 
relação a brancos, é altíssimo, até pela própria po-
lícia! Comprovando o grau de racismo existente no 
Brasil. Acertada a decisão da juíza Ariadne Vilella, 
em converter a prisão em flagrante do sargento, para 
prisão preventiva. Afinal esse homem oferece per-
manente risco à sociedade! Principalmente por ter 
direito à posse de arma, podendo fazer outras víti-
mas. Daí a minha resistência em relação à facilidade 
de acesso a armas. Infelizmente é mais uma criança 
órfã e uma viúva desamparada.

Rio de Janeiro, 10 a 16 de Fevereiro de 2022

EXTREMA 
VIOLÊNCIA 

Quinta Transmontana

Sempre marcan-
do presença nas 

Quintas Trans-
montana os em-

presários, Luís 
Augusto, Antônio 

Peralta, Pache-
co e a senhora 

Graça  Sá

Mas um belo pedaço de tar-
de muito agradável, com 

um ambiente agradabilíssimo, 
muita descontração entre as-
sociados e amigos, diretores. 
A atração da tarde foi a deli-
ciosa gastronomia transmon-
tana, vinhos de ótimas marcas 
e procedências um serviço de 
excelência uma equipe mui-
to apreciável no atendimento 
para servir as deliciosas igua-
rias. Parabéns Presidente Is-
mael Loureiro.

Num close para o Jornal Portugal em Foco, o Presidente do Orfeão Português Joaquim Bernardo, 
com o Dr. Ângelo Horto

Saboreando o delicioso vinho Transmontano e a deliciosa culiná-
ria portuguesa  na foto Antonio com um amigo que esta indo para 
Portugal

José Manuel, e seu filho nem perceberam que estavam sendo foto-
grafados quando saboreavam um deliciosa bacalhoada

Gente boa 
e amiga 
presente 
na Quinta 
Transmonta-
na, senhora 
Graça Sá, 
Dr. Jaime 
e demais 
convidados
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Regiões & Províncias

A Associação de Carnaval 
da Bairrada e a Câmara 

Municipal da Mealhada anun-
ciaram hoje o cancelamento 
das festividades carnavales-
cas, por “não estarem reuni-
das as condições necessá-
rias para a sua realização”, 
devido ao crescimento de 
infeções por covid-19.

“Sabíamos que era difícil 
levar a cabo algumas festi-
vidades carnavalescas, mas 
tentámos esticar ao máximo 
para ver se a situação epide-
miológica mudava. Todos os 
eventos que estavam a ser 
programados foram cancela-
dos”, revelou o presidente da 
Associação de Carnaval da 
Bairrada, Alexandre Oliveira.

Em declarações à Lusa, 
Alexandre Oliveira explicou 
que, para este ano, tinham 
previsto realizar “algo dife-
rente”, sem os dois desfiles 
habituais.

Mealhada cancela festejos 
carnavalescos de 2022

Mealhada

O objetivo é estimular um movimento a favor da sus-
tentabilidade local e promover o efeito multiplicador 

que a partilha de boas práticas empresariais tem nos in-
divíduos e nas organizações.

A Câmara Municipal de Oeiras lança esta quinta-feira 
a campanha “Ligados à Comunidade Geramos Susten-
tabilidade”, assumindo o compromisso do Município com 
a prossecução dos ODS - Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.

O objetivo é estimular um movimento a favor da sus-
tentabilidade local e promover o efeito multiplicador que 
a partilha de boas práticas empresariais tem nos indiví-
duos e nas organizações, tendo sido esta a razão da es-
colha de empresas sediadas em Oeiras como parceiras 
nesta campanha.

Esta iniciativa municipal decorre no âmbito do proje-
to People and Planet: A Common Destiny, em parceria 
com a RICD – Rede Intermunicipal de Cooperação para 
o Desenvolvimento (rede na qual o Município de Oeiras 
tem a presidência), IMVF – Instituto Marquês de Valle 
Flôr, com financiamento do Programa de Educação e 
Sensibilização para o Desenvolvimento (DEAR) da Co-
missão Europeia e Camões – Instituto da Cooperação 
e da Língua, I.P. 

Uma vez que, os ODS são o mínimo múltiplo comum 
de entendimento para o futuro sustentável da humani-
dade, cobrindo áreas como o combate à pobreza, o res-
peito pelos direitos humanos, pela identidade de género, 
pelo ambiente, desenvolvimento econômico justo ou da 
dignidade da pessoa humana. O cumprimento destes ob-
jetivos mundiais requer, em nosso entender, uma ação à 
escala local integrando os municípios, empresas e socie-
dade civil.

“Ligados à Comunidade Geramos Sustentabilidade” 
desenvolve-se através de comunicação urbana e divul-
gação nas redes sociais do Município, envolvendo ainda 
a participação de 15 empresas parceiras que integram a 
rede de responsabilidade social municipal, o Programa 
Oeiras Solidária (POS) e que quiseram juntar-se a este 
projeto, nomeadamente: Astrazeneca, Auchan, Bayer, 
BMW, BP, Cisco, CUF, Fun Languages, HP, MSD, No-
vartis, PHC-Software, Seda Ibérica, Sumol+Compal e 
Wellow (anteriormente denominada Talenter).

Esta campanha enquadra-se na missão “People and 
Planet: A Common Destiny”. Consulte mais informações 
em https://bit.ly/3gq2zZG.

Vídeo # 01 | ‘Ligados à Comunidade Geramos Sus-
tentabilidade’

Vice-Presidente da Câmara Municipal de Oeiras e 
Presidente da Rede Intermunicipal de Cooperação para 
o Desenvovimento (RICD) - Francisco Rocha Gonçalves

Município de Oeiras lança 
campanha para promover 

sustentabilidade

Rio de Janeiro, 10 a 16 de Fevereiro de 2022

A Câmara Municipal da 
Guarda cancelou o es-

petáculo comunitário de 
Carnaval do “Julgamento 
e Morte do Galo” devido à 
pandemia de covid-19, para 
salvaguardar a saúde dos 
residentes e visitantes, foi 
hoje anunciado.

A autarquia presidida 
por Sérgio Costa (Movimen-
to Pela Guarda) justifica a 
decisão “dada a evolução 
contínua de subida da pan-
demia no concelho” que, na 
sexta-feira, contabilizava 
1.524 casos ativos de infe-
ção com SARS-CoV-2.

“É com tristeza, mas 
com sentido de responsa-
bilidade, que o município 
da Guarda decide adiar por 
mais um ano esta nossa icô-
nica tradição, salvaguardan-
do a saúde dos Guardenses 
e daqueles que nos visitam”, 
lê-se num comunicado da 
autarquia da cidade mais 
alta do país.

A fonte lembra que, na 
Guarda, “o Carnaval tem as-
sumido a forma e a ‘celebra-
ção’ no ‘Julgamento e Mor-
te do Galo’, como uma das 
manifestações populares de 
expiação, excesso e crítica, 
mas sempre purificadora, 
mais características e dife-
renciadoras” de todo o país.

“A queima do galo é o 
auge e representa a efetiva 
renovação. São assim expia-
dos os pecados da socieda-
de, ardendo e representando 
a renovação da esperança. 
Este ritual marca o final do 
período de folia, aproximan-
do-se assim a Quaresma, 
época de penitência e ora-
ção”, acrescenta.

Segundo a nota, o Car-
naval da Guarda tem assu-
mido, nos últimos anos, com 
o “Julgamento e Morte do 
Galo”, uma dimensão popu-
lar, “cujo sucesso determina 
enormes aglomerações de 
pessoas que, apesar do frio 

Guarda
Câmara cancela espetáculo do 
“Julgamento e Morte do Galo”

“As nossas escolas de 
samba não estavam pre-
paradas e o nosso Carna-
val depende bastante das 
nossas quatro escolas de 
samba. Não havendo for-
ma de fazer os desfiles ha-
bituais, faríamos algo um 
bocadinho diferente, em 
que teríamos tenda, desfile 
trapalhão e mais algumas 
coisas, mas nem isso será 
possível”, lamentou.

Com o número de infe-
ções por covid-19 a crescer, 
tanto no concelho, como no 
país, “o único caminho pos-
sível era cancelar”.

“Não podíamos correr 
esse risco, nem pedir às pes-
soas que corressem esse ris-
co. A decisão foi tomada em 
conjunto com o Município da 
Mealhada, com quem esta-
mos totalmente sincroniza-
dos”, acrescentou.

Tomada de posse da nova 
Administração da Oeiras Viva, E.M.

A Oeiras Viva, E.M. é uma Empresa Municipal criada 
pela Câmara Municipal de Oeiras, cujo objeto social 

é o de gerir espaços e equipamentos desportivos, cultu-
rais e de lazer.

A cerimónia de tomada de posse da nova Adminis-
tração da Oeiras Viva, E.M., teve lugar no passado dia 
1 de Fevereiro, na Fundição de Oeiras, e contou com a 
presença do Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais.

Para além do Presidente do Conselho de Administra-
ção, Rui Mourinho, tomaram posse os vogais não-execu-
tivos, Eduardo Correia e Zalinda Campilho.

A Oeiras Viva, E.M. é uma Empresa Municipal criada 
pela Câmara Municipal de Oeiras, cujo objeto social é o 
de gerir espaços e equipamentos desportivos, culturais e 
de lazer que integram ou venham a integrar o patrimônio 
do Município de Oeiras.

A Câmara Municipal de 
Torres Vedras anunciou hoje 
que, em conjunto com a em-
presa municipal Promotor-
res, decidiu “não organizar 
desfiles e festejos do Carna-

val de Torres Vedras”.
Os desfiles e festejos do 

Carnaval de Torres Vedras 
deste ano foram cancelados 
pelo segundo ano consecu-
tivo devido à pandemia de 

Torres Vedras
Cancelados os desfiles 
e festejos do Carnaval 
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Este é o segundo ano que 
a Mealhada fica sem Desfile 
de Carnaval, “o maior evento 
anual do concelho”, que to-
dos os anos envolve “cente-
nas de pessoas”.

“Este ano contávamos 
reinventar a perspetiva de 
Carnaval, mas nem isso é 
possível. Ainda iremos pen-
sar em alguma forma de as-
sinalar, pelo menos, o Dia de 
Carnaval”, disse.

No seu entender, “pensar 
em algo pela via digital não 
é o caminho certo para esta 
altura, em que as pessoas já 
não estão fechadas em casa, 
como no início da pandemia”.

“Resta-nos, enquanto as-
sociação, esperar que isto 
melhore. Temos outros even-
tos ao longo do ano, como o 
maior festival de samba do 
país, em setembro, e vamos 
começar a trabalhar para 
isso”, concluiu.

covid-19, anunciaram hoje a 
Câmara e a empresa munici-
pal Promotores, os organiza-
dores do evento.

Em comunicado, a autar-
quia relembra que, “em 2021, 
esta celebração foi cancelada 
a bem da saúde de todos” e 
que “em 2022, a realidade é 
diferente, é certo, mas conti-
nua a ser inviável, no contex-
to pandêmico em que vive-
mos, realizar a festa na rua, 
com a proximidade e espon-
taneidade que é um traço de 
identidade do ‘Carnaval mais 
português de Portugal’”.

O Carnaval de Torres Ve-
dras, que remonta a 1930, 
também não se realizou em 
1984 devido às cheias ocor-
ridas meses antes na cida-
de, o que voltou a acontecer 
em 2021 devido à pandemia 

de covid-19.
A autarquia apela ainda 

a que, tal como em 2021, 
os torrienses cumpram “as 
indicações das autoridades 
de saúde, adotando uma 
postura de responsabilida-
de para proteção de toda a 
comunidade”.

Por edição, o Carnaval de 
Torres Vedras recebe cerca 
de meio milhão de visitantes 
durante os seis dias do evento 
e gera receitas de 10 milhões 
de euros na economia local.

Desde o início da pande-
mia em Portugal, em março 
de 2020, Torres Vedras, no 
distrito de Lisboa, registra 
12.012 casos confirmados 
de infeção por covid-19, dos 
quais 2.022 estão ativos, 
9.793 recuperaram e 197 
morreram.

da época, saem à rua como 
participantes”.

Ainda de acordo com a 
autarquia, “mais de 1.200 
pessoas de todas as fre-
guesias da Guarda, ato-
res e músicos”, dão corpo 
ao desfile e julgamento do 
Galo que, nas edições reali-
zadas, tem atraído milhares 
de visitantes.

Este ano, foram também 
canceladas, entre outras, 
festividades de Carnaval 
em Torres Vedras, Estarreja, 
Ovar, Loures, Sines, Loulé e 

Mealhada.
O Carnaval celebra-se 

este ano no dia 01 de março.
A covid-19 provocou pelo 

menos 5.710.711 de mortes 
em todo o mundo desde o 
início da pandemia, segun-
do o mais recente balanço 
da agência France-Presse.

Em Portugal, desde 
março de 2020, morreram 
20.127 pessoas e foram 
contabilizados 2.843.029 
casos de infeção, segundo 
a última atualização da Dire-
ção-Geral da Saúde.
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No passado dia 29 de 
janeiro, todos des-

pertámos com a tristís-
sima notícia do faleci-
mento por doença súbita 
do Presidente Agostinho 
dos Santos. Um senti-
mento de incredulidade 
instalou-se. Líder asso-
ciativo há mais de qua-
tro décadas, Agostinho 
era daquelas figuras 
proeminentes da nos-
sa comunidade que nos 
habituámos a encontrar 
em tantas ocasiões e 
lugares, que julgávamos 
quase eternas. Para 
além da dimensão hu-
mana e individual desta 
perda, o associativismo 
luso-carioca perdeu uma 
figura de referência. Pro-
va disso mesmo, o Em-
baixador de Portugal em 
Brasília, Luís Faro Ra-
mos, deslocou-se propo-
sitadamente ao Rio para 
assistir às cerimônias fú-
nebres, no domingo, e o 
Presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sou-

“AGOSTINHO DOS
SANTOS – 1944-2022

sa, além de um contacto 
telefônico direto com os 
familiares mais próximos, 
fez questão de enviar uma 
distinta coroa de flores em 
seu nome.

Sobre o destacado per-
curso de vida de Agostinho 
dos Santos, desde a che-
gada ao Brasil em 1959, 
aos quinze anos de idade, 
outros escreverão com 
maior detalhe sobre o seu 
papel absolutamente fun-
damental no crescimento 
e prestígio da Casa do Mi-
nho e do seu Rancho “Ma-
ria da Fonte”, bem como 
sobre os esforços que 
permitiram salvaguardar 
a centenária Obra Portu-
guesa de Assistência do 
triste destino de outras 
instituições congêneres 
da nossa comunidade 
nesta cidade.

Por mim, creio que o 
desaparecimento do Pre-
sidente da Casa do Minho 
e da Obra Portuguesa de 
Assistência deve fazer-
nos refletir, uma vez mais, 

sobre o futuro das insti-
tuições que constituem 
o legado português em 
terras cariocas. As que 
ainda subsistem. Que 
sirva para nos relembrar 
que todos os homens, 
mesmo os mais notá-
veis, obedecem às leis 
da vida. Neste contexto, 
uma instituição que de-
penda de uma só pessoa 
ou de um grupo restrito 
de pessoas, por muito 
bem intencionadas que 
sejam, não oferece ga-
rantias de futuro. Mais do 
que nunca, é necessária 
uma visão de conjunto, 
que possa agregar for-
ças, fomentar parcerias 
e partilha de experiên-
cias, e desta forma pro-
curar prevenir políticas 
de isolamento que não 
raras vezes sobrepõe 
vontades individuais aos 
interesses da instituição. 
É preciso unir vontades, 
congregar esforços, en-
contrar soluções comuns 
que aliem a força de uns 
às fragilidades de outros, 
na certeza de que quan-
to mais pobre for o ce-
nário associativo futuro, 
pior todos ficarão.

Por hora, é momen-
to de nos despedirmos 
de Agostinho dos San-
tos, na certeza de que 
o seu nome perdurará 
através do legado que 
deixa à comunidade, e 
das recordações que 
todos dele guardamos. 
Enquanto vivos, somos 
carne e osso, quando 
partimos somos feitos de 
memórias.

Há pouco mais de 
uma semana, num jan-
tar de despedida de um 
amigo comum (longe 
estava eu de pensar que 
seria também o nosso 
jantar de despedida), 
as últimas palavras que 
Agostinho me dirigiu fo-
ram as habituais: “esta-
mos juntos, Joãozinho”. 
Estaremos sempre, que-
rido amigo.

Um dos encontros dos amigos, Agostinho dos Santos e Cônsul
-Adjunto de Portugal no Rio de Janeiro, João Marco de Deus, no 
Restaurante Costa Verde na Casa do Minho “saudades”

Visita Ilustre na Associação Atlética Portuguesa

Vice Presi-
dente da A.A. 

Portuguesa, 
João Rêgo, 

complementa-
va Dr. Márcio 

Vieira, Assessor 
do Governador 
Claudio Castro

O Jornal Portugal 
em Foco, parabe-
niza o Presidente 
Administrativo da 
Associação Atlé-
tica Portuguesa 
Marcelo Barros, 
que comemorou 
no último dia 31 
de janeiro mais 
um ano de vida, 
que Deus lhe de 
saúde e força 
para levar a nos-
sa Lusa Carioca 
a outro Patamar 
no Campeonato 
Carioca

Comunicado do Gover-
no por ocasião do Dia 

Internacional em Memória 
das Vítimas do Holocausto

Comemoramos setenta 
e sete anos desde a liber-
tação do campo de Aus-
chwitz-Birkenau, símbolo 
do horror e da desumani-
dade do regime nazi.

Portugal junta-se a to-
dos quantos se manifes-
tam determinados a não 
esquecer as atrocidades 
perpetradas, comemoran-
do o Dia Internacional em 
Memória das Vítimas do 
Holocausto e reiterando 
que a intolerância, a dis-
criminação, a xenofobia, 
o racismo, o antissemi-
tismo e o anticiganismo 
são contrários ao respeito 
pela dignidade humana e 
os demais valores funda-
mentais inscritos na nossa 
Constituição.

Comemorar esta efe-
méride significa perpetuar 
a memória para que nun-
ca mais se repitam as prá-
ticas que caracterizaram a 
barbárie nazi, uma ideolo-
gia e um regime que de-
sumanizaram e excluíram 
parte da Humanidade, le-
gitimando e institucionali-

zando a crueldade, a tor-
tura e a morte.

Evocamos, sem exce-
ção, todas as suas vítimas: 
os judeus, os ciganos, os 
homossexuais, os oposi-
tores políticos, os doentes 
incuráveis, os intelectuais, 
as pessoas portadoras de 
deficiência.

Recordamos igualmen-
te os atos de resistência, 
heroísmo e solidarieda-
de, onde se incluem os 
exemplos de portugueses 
que, pela sua coragem e 
altruísmo, livraram da de-
portação e morte milhares 
de vítimas da sanha per-
secutória nazi: Aristides 
de Sousa Mendes, Carlos 
Sampaio Garrido, Alberto 
Lis-Teixeira Branquinho, 
José Brito Mendes e Joa-
quim Carreira, cuja memó-
ria está agora perpetuada 
no Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, em es-
paço de homenagem re-
centemente inaugurado.

Em 2019, Portugal tor-
nou-se membro efetivo da 
Aliança Internacional para 
a Memória do Holocausto, 
reforçando o seu compro-
misso para com a promo-
ção da educação das no-

vas gerações sobre este 
tenebroso período.

Um ano depois, em 
2020, Portugal lançou o 
Programa Nunca Esque-
cer, que desenvolveu um 
amplo conjunto de inicia-
tivas: organizando expo-
sições, seminários e con-
ferências; promovendo 
materiais e recursos educa-
tivos; impulsionando ações 
de formação e de capaci-
tação; criando um Prêmio 
Autárquico; digitalizando 
arquivos e testemunhos; 
e apoiando a produção 
de conhecimento, de que 
é exemplo a publicação, 
pela Imprensa Nacional 
Casa da Moeda, de três li-
vros sobre as vítimas e os 
salvadores portugueses.

Vivemos um momento 
em que os sinais de antis-
semitismo são crescentes, 
juntamente com negação 
e a distorção do Holocaus-
to. É, por isso, imperativo 
reiterar o nosso compro-
misso de manter viva a 
memória, porque lem-
brar, recordar, nunca es-
quecer é contribuir para 
garantir hoje e sempre 
os direitos humanos de 
todos e para todos.

Consulado Geral de
Portugal no Rio de Janeiro

Nunca esquecer

A diretoria da Associação Atlética 
Portuguesa, atravez do seu vi-

ce-portuguesa João Rêgo, convidou 
nosso Governador Cláudio Castro, 
para assistir ao jogo da Portuguesa 

contra o Flamengo, mas devido a ou-
tros compromisso não pode compa-
recer mais enviou seu assessor dire-
tor Dr. Márcio Vieira, prestigiando o 
convite da Portuguesa.
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“O Brexit teve um im-
pacto adverso para 

Portugal, o Brexit não foi 
uma boa notícia”, afirmou, 
numa entrevista ao diário 
britânico “The Times”. “Al-
gumas exportações foram 
muito afetadas negativa-
mente”, acrescentou.

Embora admita ser di-
fícil quantificar os danos 
econômicos causados pelo 

“Brexit” porque a pandemia 
também teve consequên-
cias, o ministro referiu que 
as exportações de Portugal 
para o Reino Unido foram 
prejudicadas, de compo-
nentes automóveis e têxteis.                                                                                                                                    
Segundo a Associação de 
Fabricantes para a Indústria 
Automóvel, no acumulado 
até  novembro, as expor-
tações para o Reino Unido 

caíram 49,9% face a  2019.
O jornal cita estatísti-

cas relativas a 2021 que 
mostram que, enquanto 
as exportações de Por-
tugal para a União Euro-
peia aumentaram 1,3%, 
para o Reino Unido caí-
ram mais de 15%.

O valor das mercado-
rias importadas do Reino 
Unido caiu 56%, em com-

paração com uma queda 
de 10,3% dos restantes 
26 países membros.

Os dois países cele-
bram este ano os 650 anos 
da Aliança Luso-Britânica, 
a mais antiga aliança di-
plomática do mundo, que 
foi primeiro formalizada 
com a assinatura do Tra-
tado de Tagilde em 10 de 
julho de 1372.

O presidente da Asso-
ciação da Hotelaria 

de Portugal, Raúl Martins, 
considerou uma boa deci-
são o fim da obrigatorie-
dade da apresentação de 
teste negativo à covid-19, 
que vai permitir iniciar 
nova retoma no setor, em 
março.

“É uma boa decisão, 
nós já o tínhamos assina-
lado quando a Comissão 
Europeia fez a recomen-
dação e tínhamos, no fun-
do, solicitado ao Governo 
essa decisão, ela veio em 
tempo e isso vai permitir, 
naturalmente, uma nova 
recuperação da retoma”, 
afirmou Raul Martins.                                                                                                                     
A decisão do Conselho de 
Ministros, de acabar com 
a exigência de apresenta-
ção de comprovativo de 

realização de teste com 
resultado negativo para 
quem apresente certifi-
cado digital covid-19 da 
UE em qualquer das suas 
modalidades ou outro 
comprovativo de vacina-
ção que tenha sido reco-
nhecido.

“Nós tínhamos iniciado 
a retoma em setembro, 
outubro e novembro e 
mesmo no verão, no Al-
garve e na madeira, mas 
a partir de dezembro vol-
támos a ficar com muito 
pouca ocupação e prejuí-
zos na exploração”.

O Conselho de Minis-
tros determinou também 
que os testes rápidos de 
antigénio passam a ter 
uma validade de 24 ho-
ras, em vez do atual pra-
zo de 48 horas.

Alívio de restrições
permite nova retoma na 

hotelaria a partir de março

Procura pelo Algarve sobe com fim
de teste à Covid-19, afirmam hoteleiros

Custos da construção e dificuldades no 
licenciamento freiam nova habitação

O presidente da Câma-
ra Municipal de Viseu 

disse  que vai ressarcir os 
munícipes da portagem na 
A25, tendo em conta que é 
a melhor alternativa à ponte 
de Prime, que está encerra-
da para requalificação.

“A ponte de Prime está 
no projeto de recupera-
ção, porque apresentava 
fissuras e tivemos de a en-
cerrar. A ponte fica na an-
tiga (Estrada Nacional) 16, 
mas é uma obra nossa, da 
autarquia”, sublinhou Fer-
nando Ruas.

Com a ponte cortada, 
são várias as populações 
que ficam sem acesso 
ao centro do concelho de 
Viseu, tanto de Prime, na 
freguesia de Fragosela, 
como de populações vizi-
nhas, em parcelas de fre-
guesias, sendo a de Povo-
lide das mais afetadas.

“Todas as pessoas do 
concelho que usavam a 

estrada e, obrigatoriamen-
te, têm de vir para Viseu 
trabalhar e que têm de ser 
desviados, serão ressarci-
dos pela Câmara das des-
pesas extra que tiverem e 
que passam pelo pedágio 
para cá e para lá”, assu-
miu Fernando Ruas.

O autarca lembrou que 
há uma outra alternativa, 
por Santos Êvos, mas a 
volta é muito grande, en-
quanto pela autoestrada 
os quilômetros são mais, 
mas pouco e, por isso, é 
a alternativa mais fácil, até 
porque é o mesmo tempo 
de viagem.

Segundo o autarca, a 
ponte já está cortada ao 
trânsito e já há pessoas no 
local a trabalhar na sua re-
qualificação e, agora, é o 
tempo para as obras de-
correrem e, ao que tudo 
indica, é necessário, no 
mínimo, um mês para 
que terminem.

Câmara de Viseu paga 
portagens aos munícipes 

enquanto requalifica ponte

Ministro da Economia 
reconhece impacto negativo 

do “Brexit” em Portugal

O fim da obrigatorieda-
de de apresentar tes-

te negativo à covid-19 na 
chegada a Portugal é mui-
to positivo e está a originar 
um aumento significativo 
da procura pela região, 
disse à Lusa o presiden-
te da principal associação 
hoteleira local.

O presidente da Asso-
ciação de Hotéis e Empre-
endimentos Turísticos do 
Algarve, Hélder Martins, 
disse que a tendência de 
subida se confirma em áre-
as como reuniões e con-
gressos ou golfe, mas re-
conheceu que é cedo para 
quantificar o aumento, por-
que os turistas que chega-
ram hoje ao aeroporto de 
Faro ainda não sabiam que 
a medida já está em vigor.                                                                                                
“Da nossa parte, vemos 
como muito positiva e é 
uma das várias medidas 

Os promotores imobiliá-
rios estão a freiar os in-

vestimentos em novos pro-
jetos habitacionais, apesar 
do mercado ter absorvido 
no ano passado mais de 
190 mil casas, num volu-
me de transações da or-
dem dos 30 mil milhões de 
euros, recordes absolutos 
no setor. Em 2021, o nú-
mero de empreendimentos 
residenciais submetidos 
a licenciamento fixou-se 
nos 16 306, uma queda de 
18% face ao ano anterior.                                                                                                                          
O aumento dos custos da 

que vão ter de aparecer. 
É sinal, primeiro, de que 
a pandemia vai perdendo 
terreno e que vamos po-
dendo retomar as nossas 
liberdades e, por outro 
lado, para um destino tu-
rístico como o Algarve, é 
extremamente importante 
que o turista tenha o mí-
nimo de barreiras à entra-
da no destino”, afirmou.                                                                                                                                       
Segundo o novo presi-
dente da AHETA, eleito 

em final de janeiro e que 
substitui no cargo Elidérico 
Viegas, que era presidente 
da associação há 26 anos, 
apesar de ainda ser época 
baixa, os indicadores que 
existem para os próximos 
tempos são positivos, por-
que a procura tem crescido.                                                                                                                                  
E disse esperar que o le-
vantamento de restrições 
continue e que isso traga a 
estabilidade que o Algarve 
precisa para continuar a 

recuperação de um destino 
que foi tão afetado nos úl-
timos dois anos pelas me-
didas restritivas aplicadas 
às viagens e à entrada no 
país devido à pandemia.

Como exemplos, apon-
tou as áreas das reuniões 
e congressos, mas tam-
bém no golfe, que “está à 
porta da época alta” -- que 
normalmente se inicia em 
março -, e é, segundo o 
presidente da AHETA, a 
“primeira atividade que 
permite uma ocupação 
de todas as unidades li-
gadas” a essa atividade.                                                                                                                             
“Agora, para entrar no 
país, é exigida apenas a 
apresentação do Certifica-
do Digital covid da União 
Europeia nas suas três 
modalidades ou de outro 
comprovativo de vacina-
ção devidamente reco-
nhecido”.

construção e a morosida-
de dos processos de licen-
ciamento parecem ser os 
principais entraves que es-
tão a refrear os investido-
res, já que o mercado não 
perdeu dinamismo nestes 
anos de pandemia. O país 
continua a debater-se com 
escassez de oferta e ele-
vada procura, sustentan-
do a trajetória ascendente 
dos preços da habitação.                                                                                      
Nas duas principais cida-
des do país há uma nítida 
perda de interesse por par-
te dos promotores. Os nú-

meros não deixam margem 
para dúvidas. No ano pas-
sado, entraram 212 proje-
tos residenciais na Câmara 
de Lisboa. Estes números 
traduzem uma queda face 
a 2020 de 47%. No Porto, 
a realidade é semelhante, 
foram submetidos a licen-
ciamento 256 projetos em 
2021, menos 46% do que 
no ano transato, a que cor-
respondem 2148 unidades 
habitacionais, traduzindo 
uma queda de 36%.

Certo é que no último 
inquérito junto dos promo-
tores imobiliários, os princi-
pais obstáculos apontados 
ao lançamento de novos 
projetos foram os entraves 
burocráticos, especialmen-
te o tempo que demoram 
os licenciamentos, bem 
como o aumento dos cus-
tos de construção.

A morosidade na apro-
vação dos projetos e a 
burocracia associada são 

queixas recorrentes dos 
operadores do setor, a que 
se soma desde o início do 
ano passado a escalada 
dos preços dos materiais 
de construção e do cus-
to da mão-de-obra, vari-
áveis que fazem elevar o 
preço dos projetos e, por 
consequência, das casas.                                                                                                                                  
Este declínio no investi-
mento residencial poderá 
impulsionar a subida dos 
preços das casas no país, 
tendo em conta que des-
sa forma não se dilui a li-
nha entre a escassez de 
oferta e a elevada procu-
ra. Um problema que se 
agrava ainda mais para 
as famílias portuguesas. 
É que se muitas espe-
ravam que a pandemia 
provocasse uma queda 
no ritmo de valorização 
da habitação no país ou, 
pelo menos, uma estag-
nação, isso não se veio a 
comprovar.
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O objetivo para a legislatura, 
e a marca para a história, 

que o líder socialista definiu, 
aproveitando a maioria absolu-
ta conquistada,  é tirar Portugal 
da cauda da Europa, utilizando 
a bazuca e os fundos do PRR 
e do Portugal 20/30 para fazer 
crescer a economia a um ritmo 
bem acima da média europeia.

Portugal fica mais apete-
cível, pela estabilidade nos 
próximos quase 5 anos, para 
atrair investimento estrangeiro. 
Recorde-se que Portugal pas-
sa a ser o único país da Europa 
Ocidental com um Governo de 
maioria de um só partido. 

Para isso, e tal como já dei-
xou público, António Costa quer 
formar um Governo bem mais 
pequeno do que o atual, em jeito 
de task force para a economia, 
ou seja, com menos ministros e 
mais no terreno.

Um claro sinal desta estra-
tégia de Costa poderá passar 

António Costa elege como
objetivo sair da cauda da Europa

pela promoção de Siza Viei-
ra para Ministro de Estado e 
dos Negócios Estrangeiros,  e 
formalmente número dois do 
Executivo, com a passagem de 
Santos Silva para a Assembleia 
da República.

Santos Silva já por várias ve-
zes manifestara a  António Cos-
ta vontade de sair do Governo. 
Santos Silva é, aliás, apontado 
como o mais do que provável 
sucessor de Ferro Rodrigues 
como segunda figura do Estado, 

ou seja, como presidente da As-
sembleia da República.

Neste cenário há também 
quem aponte um regresso de 
Fernando Medina à atividade 
política, com o lugar de minis-
tro da Economia que Siza Vieira 
deixaria em aberto.

Uma coisa é certa: a dança 
dos nomes não passam de es-
peculação, uma vez que  Costa 
mantém a orgânica e a compo-
sição do seu futuro Governo fe-
chada a sete chaves, e segundo 

fonte próxima de António Costa, 
está tudo nas mãos do primei-
ro-ministro e assim deverá con-
tinuar pelo menos nas próximas 
semanas. Isto porque o futuro 
Governo só deverá tomar posse 
em 23 ou 24 de fevereiro, con-
forme confirmou ontem fonte do 
Governo à Lusa. “Só pouco an-
tes fará convites. Até lá é tudo 
especulação”, acrescentou a 
mesma fonte.

A mudança orgânica, com 
concentração de Ministérios e 
competências permitirá a ‘renova-
ção’ do Executivo nos moldes já 
anunciados pelo primeiro-ministro.                                                                                                                              

Com o plano definido e apon-
tado ao planejamento estratégi-
co e à recuperação econômica, 
agora que a pandemia vai dando 
sinais de tréguas e de passagem 
a endemia, António Costa conta 
com uma boa coabitação com 
Marcelo Rebelo de Sousa para 
não ter forças de bloqueio e para 
que o deixem trabalhar.

ter arrumado o assunto no final 
da reunião dizendo que não vai 
acontecer uma Convenção do 
Bloco mais cedo,  segundo o ca-
lendário normal, a próxima deverá 
decorrer em 2023, os críticos, que 
se abstiveram na votação da con-
ferência de abril, entregaram uma 
declaração de voto recusando de-
mitir-se, em momento próprio, de 
avançar com qualquer instrumen-
to de debate interno.

Depois de a direção ter lem-
brado o caso do artigo do soció-
logo Boaventura Sousa Santos, 
pedindo a demissão da coorde-
nadora bloquista, os críticos re-
cusaram associar-se ao pedido 
e incluíram na declaração final 
que entregaram à Mesa um ponto 
em que rejeitam essas intenções: 
“Desviar o debate político para 
uma falsa intenção demissionária 
de um ou uma aderente é pura 
desonestidade“.

De resto, os críticos argumen-
tam, nessa declaração, que a li-
nha política que marcou o Bloco 
durante o longo período da gerin-
gonça foi derrotada. Num balanço 
alternativo que entregaram a pro-
pósito dos resultados, aprofun-
dam a análise: a direção do Bloco 
foi incapaz de enfrentar os riscos 
da crise política, mantendo uma 
orientação política ziguezaguean-
te, concentrada num acordo com 
o PS que tem vindo a debilitar o 
BE e a esquerda.

Do lado da direção, como Ca-
tarina Martins explicou, a intenção 
passa agora por mostrar um Bloco 
combativo e com uma exigência 
absoluta no Parlamento, em duas 
frentes: por um lado, no combate 
à direita radicalizada, com ênfase 
na intransigência quanto ao Che-
ga e à Iniciativa Liberal; por outro, 
na fiscalização à maioria absoluta 
e à deriva liberal que os Governos 
PS não condicionados pela es-
querda tendem a ter, frisou, tanto 
nas privatizações como na libera-
lização da legislação do trabalho.

O  Bloco promete arrancar 
esta legislatura com um pacote 
robusto de combate à precarieda-
de e uma proposta de estatuto do 
SNS, dois pontos em que a nego-
ciação com o PS falhou, além de 
regressar a proposta para despe-
nalizar a eutanásia e a reposição 
dos debates quinzenais. Agora, 
o trabalho combativo será bem 
mais difícil de fazer, com um gru-
po parlamentar reduzido a cinco 
deputados.

Bloco assume erros sobre comunicação. 
Críticos fazem balanço mais duro e não 

descartam convenção antecipada

A bipolarização, as pesqui-
sas, o medo da direita e do 

Chega. Até agora, e desde a he-
catombe eleitoral, era para estes 
fatores que o Bloco de Esquerda 
apontava para explicar a derrota 
que sofreu nas urnas. No entanto, 
depois de uma reunião da Mesa 
Nacional do partido acabaram 
por sair mais dois motivos que já 
apontam para uma culpa própria 
do Bloco de Esquerda: o partido 
não conseguiu explicar aos eleito-
res os motivos para o voto no Or-
çamento e deixou-se condicionar 
pelo efeito das pesquisas.

O reconhecimento dos erros 
foi feito por Catarina Martins, à 
saída da reunião e a propósito 
da derrota pesada. Por um lado, 
explicou, o BE derrubou o último 
Orçamento consciente dos riscos 
eleitorais da decisão, mas não foi 
capaz de apresentar as razões 
profundas do derrubada.

Além disso, o Bloco acreditou 
nos estudos e alterou a sua estra-
tégia de campanha de forma a de-
dicar-se a combater a direita que 
achava capaz de ganhar as elei-
ções. Com os esforços dirigidos 
à direita, “achámos que era prio-
ritário”, lamenta agora a direção 
do partido, ficava aberto o flanco 
para a enorme transferência de 
votos do BE para o PS. E o mix de 
fatores desfavoráveis acabou por 
levar a uma perda maior do que a 
Mesa Nacional tinha antecipado.

A análise está feita e, em par-
te, o mea culpa também, mas 
para os críticos internos do parti-
do, isso não chega, durante a reu-
nião chegou a estar em cima da 
mesa uma proposta da Comissão 
Política para realizar uma reunião 
da Mesa Nacional mais alargada 
já em março, mas a proposta aca-
bou por ser substituída por uma 
conferência nacional, que funcio-
nará como o culminar de uma sé-
rie de reuniões das distritais, em 
abril, para avaliar o rumo estraté-
gico do partido.

Apesar de Catarina Martins 

O líder do PCP disse que a 
maioria absoluta do PS lhe 

permite levar mais longe o seu 
compromisso com a política de 
direita, criando um quadro mais 
difícil no qual os comunistas irão 
defender os trabalhadores.

“Esta maioria absoluta, que 
beneficiou de uma extrema pro-
moção da bipolarização e da 
dramatização do perigo da direi-
ta, deixa o PS com condições de 
levar mais longe o seu compro-
misso com a política de direita 
e manter a sua opção de subor-
dinação aos grandes interesses 
econômicos que dominam o 
país”, afirmou.

“Se não fosse com a maioria 
absoluta, haveria de ser com os 
arranjos com o PSD”, frisou.

Jerónimo de Sousa abor-
dou o foguetório que por aí vai 
a saudar a maioria absoluta do 
PS, nas últimas legislativas, por 
parte do grande capital, seja do 
patrão dos patrões da CIP, seja 
dos banqueiros, como o presi-
dente do BPI, para referir que 
isso mostra a quem serve de 
fato essa ambicionada maioria 
e quanta confiança expressam 
nela os senhores do dinheiro.

O líder comunista reconhe-
ceu que o resultado do PCP nas 
eleições legislativas, que passou 

Jerónimo diz que maioria absoluta permite 
ao PS compromisso com política de direita 

e interesses econômicos

de 12 deputados para 6, corres-
pondeu a uma significativa perda 
de representantes, considerando 
tratar-se de um elemento negati-
vo na vida nacional.

Salientando que os resulta-
dos não excluem uma análise 
mais aprofundada, no que se 
refere às próprias insuficiências 
e deficiências do PCP, Jerónimo 
de Sousa afirmou, no entanto, 
que as legislativas foram influen-
ciadas por vários fatores, come-
çando por criticar a estimulação 
de uma dinâmica bipolarizadora 
à volta do PS e do PSD.

“Trabalhamos e agimos ago-
ra num quadro mais difícil, mas 
cá estamos e cá continuamos 
determinados em prosseguir 
com confiança a intervenção 
em defesa dos interesses e as-
pirações dos trabalhadores e do 
povo, das soluções para os pro-
blemas nacionais”, disse.

Em política, uma derrota elei-
toral pesada leva, normal-

mente, à  dança das cadeiras 
nos partidos. É o que vai acon-
tecer no PSD, uma vez que, 
logo após a hecatombe das 
eleições, Rui Rio disse não 
saber como poderia ser útil ao 
partido nos restantes 4 anos. 
O seu discurso foi, então, uma 
espécie de demissão pré avi-
sada , quando confirmou a re-
alização de diretas antecipadas 
onde não será candidato.

Com o fim da era de Rio 
está já se encontram nomes, 
um principal , Luís Montenegro, 
líder parlamentar do PSD de 
Passos Coelho. Logo depois, 
surgem os de Paulo Rangel e 
de Miguel Pinto Luz. Entre si, 
os três comungam a experiên-
cia de terem sido derrotados 
por Rui Rio. Dentro do PSD, 
Rangel e Montenegro estarão, 
ideologicamente, mais à direita 
do que Pinto Luz, todos podem 
pensar em apoios da ala rioísta. 
Acontece que parte significati-
va dessa ala não quer apoiar 
nenhum, demonstrando estar a 
resguardar-se para o próximo 
ciclo político interno no PSD. 
Além disso, importante tam-
bém notar que, neste momento, 
Rangel só avançará no caso 
de Pinto Luz ficar. Há ainda um 
quarto nome sobre o qual não 
se tem certezas: trata-se de 
Jorge Moreira da Silva, antigo 
ministro do Ambiente de Passos 
Coelho. Moreira da Silva nunca 
avançará como terceira força, 
pelo que só o fará na iminên-
cia de Montenegro ir sozinho.                                                                                                                                      
Quanto à eventual candidatu-
ra de Montenegro, a doutrina 
divide-se: se, por um lado, se 
diz que o espinhense não tem 

Pa s s a r a m 
de um para 

oito, mas pro-
metem man-
ter a mesma 
atitude. “Será 
a continuação 
de uma opo-
sição muito clara, que mais do 
que apontar problemas é a de 
apresentar soluções”, diz Ro-
drigo Saraiva, que vai assumir 
a liderança desta nova bancada 
parlamentar da Iniciativa Liberal 
.

O deputado eleito pelo cír-
culo de Lisboa e um dos funda-
dores do partido frisa que serão 
os dois anos de João Cotrim 
Figueiredo, que é o nome pro-
posto para a vice-presidência 
do Parlamento, “multiplicados 
por oito e eu serei um dos oito 
tentará ter um Portugal mais li-
beral”. E, numa alusão indireta 
ao Chega, diz: “O IL não irá en-
trar em concurso de decibéis e 
vai manter o foco.”

Perante uma maioria absolu-
ta do PS, surge o escrutínio des-
sa maioria através, entre outras 
coisas, da proposta de uma alte-
ração ao regimento da AR para 
que regressem os debates quin-
zenais com o primeiro-ministro.

“Eu serei um dos oito tentará 
ter um Portugal mais liberal.”

E porque os fundos do Pla-
no de Recuperação e Resili-
ência vão ser executados por 
esse governo maioritário de An-
tónio Costa, a sua fiscalização 
será também uma das priorida-
des da IL. tempo de Carmona 

No PSD agora com a dança das cadeiras

grande interesse nisso e que 
Salvador Malheiro só disse o 
que já disse  «Poucos reúnem 
as condições que Luís Monte-
negro reúne» por uma questão 
de cortesia, outros afirmam que 
Malheiro apoiará, efetivamente, 
Montenegro para a liderança 
do partido. E fazem-no recupe-
rando a aproximação entre os 
dois, que ficou pública e notória 
durante o último Congresso do 
partido e durante a campanha 
das legislativas. Há ainda quem 
note que as palavras de Malhei-
ro cairam mal nos dois lados: 
nos rioístas porque pareceu 
que Malheiro virou demasiado 
rápido, nos montenegristas por-
que não gostaram de ter visto 
um rioísta a anunciar uma sua 
eventual candidatura.

Depois, Rangel, que aca-
bou de ser derrotado por Rio, 
escreveu no Público um artigo 
em que notava a renovação do 
partido como um dos seus gran-
des desafios. Programática e de 
rostos, escreveu, sugerindo a 
ideia que estaria a lavrar a sua 
própria terra. Fala ainda na ne-
cessidade de liderar a oposição 
de um modo visível, afirmativo, 
construtivo. Quanto a debates 
ideológicos ou de posiciona-

mento político-partidário, põe-
nos em segundo plano.

A última vez que o PS teve 
maioria absoluta, o PSD teve 
como líderes Marques Mendes, 
Luís Filipe Menezes e Manuela 
Ferreira Leite e foi Pedro Pas-
sos Coelho quem conseguiu 
chegar a primeiro-ministro e 
apear José Sócrates.

O fato número um é que fal-
tam quase 5 anos para as próxi-
mas legislativas. O fato número 
2 é que esses 5 anos compre-
enderão 3 eleições diretas do 
partido. Ou seja, quem for agora 
eleito, se quiser ser primeiro-mi-
nistro, terá que sobreviver a 2 
eleições internas, e garantir que 
5 anos na oposição não desgas-
tarão em demasia. E se, por um 
lado, Pinto Luz não se importará 
de ser um líder-mártir só para 
reestruturar a casa durante este 
período, por outro, a ala de Rio 
está mais retraída, pretendendo 
apenas voltar em força daqui a 4 
anos. Esta, aliás, até colhe sim-
patia pela ideia de nomes como 
Pinto Luz ou Moreira da Silva 
assumirem o partido desde já. 
Assim o é porque os veem com 
um perfil necessário para arru-
mar a casa, mas não para se-
rem primeiros-ministros.

Rodrigo Saraiva vai 
ser líder da bancada 

parlamentar da 
Iniciativa Liberal

O Chega escolheu Pedro Pin-
to, eleito pelo círculo eleitoral 

de Faro, como líder da bancada 
parlamentar, com André Ventura 
a considerar que o deputado re-
presenta fielmente o espírito e o 
ADN do partido.

“O deputado Pedro Pinto 
será a voz primeira do partido 
no parlamento e, sendo também 
secretário-geral do Chega, re-
presenta fielmente o espírito, a 
mensagem e o ADN do partido”.

Segundo o comunicado, “não 
obstante a presença do presiden-
te do partido, durante as primeiras 
semanas nos diversos lugares 
institucionais, será o deputado 
Pedro Pinto a marcar presen-

ça nas conferências de líderes 
na Assembleia da República”.                                                                                                                                      
 O Chega anunciou ainda que 
escolheu Rui Paulo Sousa, eleito 
pelo círculo eleitoral de Lisboa, e 
Bruno Nunes, eleito por Setúbal, 
como vice-presidentes da banca-
da parlamentar.

Antigo dirigente do CDS, 
Pedro Pinto é com Tiago Sousa 
Dias, um dos secretários-gerais 
do Chega. Nas eleições legislati-
vas de 2019, foi cabeça de lista do 
Chega pelo distrito de Beja - ten-
do alcançado, na altura, 2,04% 
dos votos naquele círculo eleito-
ral e, nas autárquicas de 2021, 
foi candidato à Câmara Munici-
pal de Beja, onde obteve 5,44%.                                                                                      

Agora , foi eleito pelo círculo 
eleitoral de Faro, onde ficou em 
terceiro lugar, com 12,30%.

Segundo a imprensa local al-
garvia, Pedro Pinto foi diretor da 
revista “Ruedo Ibérico”, dedicada 
ao setor tauromáquico, e está li-
gado à organização de espetá-
culos ligados e à tauromaquia.

No que se refere aos vice
-presidentes, Bruno Nunes é 
membro do Conselho Nacional 
do Chega, tendo sido eleito ve-
reador em Loures nas últimas 
autárquicas. No passado, foi 
também deputado municipal em 
Loures, indicado pelo Partido Po-
pular Monárquico.

Já Rui Paulo Sousa, vogal 

da direção do Chega, é o atual 
coordenador da Comissão de 
Ética e foi mandatário do par-
tido nas eleições presidenciais 
de 2021. Já foi um simpatizante 
do CDS-PP e foi cabeça de lis-
ta do Aliança em Santarém, em 
2019. O empresário agrícola foi 
também candidato pelo Chega à 
presidência da Câmara de Cas-
telo Branco nas autárquicas de 
2021, onde o partido alcançou 
7,18% dos votos.

Nas eleições legislativas, o 
Chega passou de um deputado  
para um grupo parlamentar com-
posto por 12 deputados, passan-
do a ser a terceira força política, 
com 7,15% dos votos.

Chega escolhe Pedro Pinto
como líder da bancada parlamentar
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Impulsionado por um golaço de 
Vitinha aos 54 minutos, o FC 

Porto manteve em Arouca a es-
trelinha que o tem acompanhado 
em tempos recentes e assinalou 
o 16.º triunfo consecutivo para o 
campeonato.  O excelente rema-
te do médio foi o momento mais 
elevado do jogo, mas os dra-
gões acabaram por beneficiar 
de três minutos de antologia em 
Arouca, pois Mbemba marcou o 
2x0 num bom golpe de cabeça 
logo depois de Vitinha assinalar 
a abertura no marcador.

Os dragões acabaram as-
sim por desbloquear de forma 
graciosa e num piscar de olhos 
um jogo praticamente de sentido 
único, ainda que a resistência 
defensiva do Arouca colocasse 

Dragão ganha numpiscar de olhos

muitas vezes em dúvida a di-
mensão da superioridade por-
tista.

Mas depois de uma primeira 
parte a rondar os serviços mí-

nimos e com raras ocasiões de 
gol, o FC Porto puxou das in-
sígnias de líder do campeonato 
e acabou por ganhar o jogo de 
forma segura e graças a dois 

momentos elementares.  Viti-
nha, aos 54 minutos, e Mbemba 
um pouco mais tarde acabaram 
por dar o empurrão essencial 
para um triunfo muito importante 
e numa altura em que o clássico 
com o Sporting, na próxima jor-
nada, já está à vista...

Somando os três pontos 
antes de o Sporting jogar 
com o Famalicão, esta noite, 
os dragões garantiram que 
vão receber os leões com 
pelo menos seis pontos de 
avanço.

A má notícia da noite foi a le-
são de Diogo Costa, que saiu de 
maca e gerou muita apreseen-
são, entrando para o seu lugar 
Marchesín (estreia na Liga esta 
época).

Ao contrário do que é ha-
bitual, um dos reforços 

do FC Porto não seguiu para 
o estágio antes do jogo com 
o Arouca (2x0), da 21.ª jorna-
da da Liga. Rúben Semedo 
está com cinco quilos a mais 
e Sérgio Conceição deu-lhe 
o primeiro tratamento para o 
problema: dieta e treino, an-
tes de criar mais laços com o 
grupo.

Recorde-se que o defesa 
central de 27 anos foi um dos 
reforços confirmados no últi-
mo dia do mercado de trans-
ferências. O jogador chegou 
do Olympiakos depois de uma 
primeira metade da temporada 
em que realizou apenas cinco 
jogos pelo conjunto do Pireu – 
quatro deles nas pré-elimina-
tórias da Liga dos Campeões, 
em julho e agosto, e o outro no 
primeiro dia de dezembro, na 
taça.

Este é também o regresso 
de Rúben Semedo ao campe-
onato português. Formado no 
Sporting, o internacional luso 
conta com passagens por Vi-
tória de Setúbal e Rio Ave, 
sendo que no estrangeiro já 
representou Reus, Villarreal, 
Huesca e Olympiakos 

Rúben 
Semedo ficou 
a fazer ‘dieta’

Nada se alterou e o Sporting 
foi para os balneários com a 
preciosa vantagem alcançada 
nos primeiros minutos.

Na segunda parte, história 
um pouco diferente. Mais ver-
tigem ofensiva, com Esgaio e 
João Carlos Teixeira a arris-
carem remates sem sucesso, 
uma ambição maior do Spor-
ting que passou a dominar 
mais a partida, com Porro (que 
viu amarelo e ficará de fora do 
jogo no Dragão na próxima 
ronda) a atirar uma bola ao fer-
ro aos 62’. Um pequeno aviso 
antes da verdadeira bomba de 
Matheus Reis que se estreou 
a marcar pelos leões, após a 
marcação de um canto, no qual 
o brasileiro correspondeu com 
um tiro de pé esquerdo fora da 
área a trair Luiz Júnior. Um gol 
que, de resto, haveria de ser 
decisivo, para dar tranquilidade 
para uma melhor gestão da vi-
tória. Nota: Slimani estreou-se 
e não entrou para o lugar de 
Paulinho. Saiu Porro e o argeli-
no foi testado na frente de ata-
que com Paulinho. Sem pres-
sa, com enorme qualidade na 
circulação de bola, o Sporting 
não tremeu e agarrou-se aos 
três pontos com grande eficá-
cia e, sobretudo, segurança. 

Sporting não treme
e vence Famalicão

Marcelo Rebelo de Sousa 
recebeu, esta segunda-

feira, a Seleção Nacional de 
futsal, que se sagrou bicam-
peã europeia, nos Países 
Baixos. Na cerimónia, no Pa-
lácio de Belém, o Presidente 
da República teceu largos 
elogios aos comandados de 
Jorge Braz, com especial 
ênfase ao selecionador e a 
Fernando Gomes, presiden-
te da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF).

“Uma palavra para Fer-
nando Gomes tem feito a di-
ferença. Em 98 anos da FPF 
nós tínhamos conquistado 
15 títulos europeus e mun-
diais, nos seus mandatos, 
os últimos 10 anos, conquis-
támos 15 títulos europeus e 
mundiais, tantos como em 
toda a restante história. Fez 
a diferença, porque criou um 
espírito de família, preparou, 
soube organizar as estru-
turas, escolher as pessoas 
certas e apoio-vos em todos 
os minutos. E continuamos a 
acreditar que vai trazer mais 
títulos. Depois, outra palavra 
a Jorge Braz: bem o procu-
rei, ele não atendeu o telefo-
ne e depois retribuiu a cha-
mada. É uma pessoa muito 
especial. Mistura aquele ar 
de senador, tímido, parece 
distante, às vezes ausente, 
mas não perde um porme-
nor do que se passa. Vibra 
por dentro, sabe alimentar 
o espírito de equipe, mas é 
verdade que teve a ajuda e 
persistência do presidente 
Fernando Gomes porque de 
2011 a 2018 fomos ganhan-
do a embalagem, mas não 
chegam os títulos e podia 
haver a tentação de as ve-
zes experimentar outro, mas 
o presidente soube esperar, 
acreditar, e percebeu que 
estava a ser feito um traba-

Marcelo Rebelo de Sousa aos 
Bicampeões: “bem o procurei,

mas ele não atendeu o telefone...” 
lho, que ia dar frutos e isto 
não é muito português. Em 
Portugal ao primeiro desaire 
é mudar se não tudo, aquilo 
que se pode. Aqui persistiu-
se, insistiu-se e valeu a pena 
porque um Europeu [2018], 
um Mundial [2021] e um Eu-
ropeu [2022] não caem do 

céu, são fruto deste trabalho 
de preparação. Mas só isso 
não chegava, a preparação 
é muito importante mas há 
aquele instante decisivo em 
que ou se ganha ou se perde 
e ai nos fomos muito portu-
gueses, heróicos nos mo-
mentos cruciais», explicou.

“Às vezes falha-nos o he-
roísmo do dia a dia, mas nos 
momentos cruciais estamos 
à altura dos desafios, pode-
mos estar a perder, damos 
a volta, não quebramos. Eu 
tinha a certeza na meia-final 
e na final que íamos virar o 
jogo. Por causa de Jorge 
Braz e vocês, campeões em 
2018 e 2021, iam virar os 
jogos, serenamente, calma-
mente. E se na meia-final os 
locutores ainda hesitavam 
um pouco, na final até era 
demais a serenidade com 
que diziam que estava a de-
morar um bocadinho. Depois 
como acontece também o 
golo no último segundo te-
nho de admitir que é uma 
espécie brinde adicional, de-
pois de uma grande exibição. 
Aí fomos muito portugueses, 
lutámos, soubemos esperar, 
não perdemos a cabeça, 
mantivemos a motivação, 
mostrámos garra e ganhá-

mos. Isso é um bom exemplo 
para o país, é um bom exem-
plo para as nossas represen-
tantes femininas dentro de 
poucos dias. É uma boa ins-
piração, um grande estímulo, 
mas também para os nossos 
jogadores que vão lutar pelo 
Catar, têm que fazer aquilo 
que vocês fizeram. É um es-
tímulo para o país, estamos 
a entrar numa fase em que 
temos à nossa disposição 
não propriamente o que se 
tem dito, o paraíso, mas te-
mos muito fundos europeus, 
também aqui nós não temos 
para além do apito final, não 
temos mais fundos, ou ga-
nhámos ou perdemos, como 
aconteceu convosco. Ou ga-
nhávamos até ao termo do 
jogo ou perdíamos. É uma 
boa inspiração para o perío-
do em que estamos a entrar. 
Muito obrigado por mais uma 
alegria que deram a Portu-
gal”, concluiu.

Uma entrada de leão em 
Alvalade que rejubilou ain-

da antes da bola começar a 
rolar com o aquecimento de 
Slimani que voltou a vestir a 
camisola dos leões. Depois, o 
jogo. Uma primeira parte mui-
to equilibrada. Mas que até co-
meçou melhor para o Sporting 
que, num deslize de Adrián 
Marin, a deixar escapar a bola 
e a derrubar Paulinho na área. 
Penálti que Sarabia não des-
perdiçou. Com classe, o espa-
nhol marcou pelo quarto jogo 
consecutivo, e colocou os le-
ões na frente logo aos 6 minu-
tos. Esperava-se uma reação 
dos minhotos e ela surgiu com 
alguma naturalidade. O Spor-
ting mudou a estratégia e foi 
tentando limitar os espaços e 
a profundidade, sobretudo de 
jogadores como Banza, Ivo e 
Bruno Rodrigues, que, a espa-
ços, foram colocando o setor 
defensivo sempre com níveis 
de concentração elevados.

A partida, demasiado fe-
chada, com pouco espaço e 
algumas picardias entre os 
protagonistas, era marcada 
por uma boa intensidade, mas 
com pouca objetividade no 
último terço do terreno. Pou-
cas ocasiões de gol e um es-
petáculo com um rendimento 
mais baixo. A emoção subiu 
de tom a poucos segundos do 
final da primeira parte. Pedro 
Porro derrubou Pepê, após 
a marcação de um livre bem 
ensaiado por Ivo Rodrigues 
e André Narciso foi ao VAR 
confirmar uma nova grande 
penalidade, desta vez para a 
equipe minhota. E aqui apare-
ceu… Adán. Simon Banza ati-
rou com força mas o espanhol 
voou para evitar o empate. 

O Presidente da República abordou ainda 
as reviravoltas de Portugal durante o 

último Campeonato da Europeu

Everton (23), Darwin Núñez ( (34) e Gonçalo Ramos (53) foram 
os protagonistas da noite ao colocarem o Benfica no ‘caminho das 
vitórias’ em casa do Tondela que, a partir dos 65 minutos, ficou 
com menos um jogador em campo, depois de Neto Borges ter 
dois cartões amarelos.

Apesar da inferioridade numérica, o Tondela ainda conseguiu 
reduzir a desvantagem no marcador (88), com Eduardo Quares-
ma a fazer a recarga do remate contra o poste de Manu Hernan-
do, na sequência de um canto marcado por Salvador Agra.

O Benfica reagiu à ‘provocação’ do Tondela e, aos 23 minutos, 
inaugurou o marcador, num remate de Everton que passou entre 
as pernas de Pedro Trigueira, direto para o fundo da rede ‘auri-
verde’.

O gol fez aumentar a superioridade benfiquista e, apesar dos 
cortes constantes do Tondela, as ‘águias’ pressionaram mais e 
Everton voltou a tentar o gol (31), mas Pedro Trigueira desviou a 
bola por cima da trave.

O Benfica no Estádio João Cardoso, vence o Tondela por 3x1
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Descontração total na Aldeia 
Portuguesa do Cadeg

Belo cenário na 
Aldeia Portugue-
sa do Cadeg, o 
anfitrião Carli-
nhos Cadavez, 
ladeado pelos 
convidados, Dió-
genes  Melquia-
des,  Luciana, 
Osório, Bianca 
Marins, e o 
Thiago Manda-
rino numa bela 
recordação

BOTECO DO MORAIS

Sábado bem movimentado com Cláudio Santos e Amigos contagian-
do o público presente no Cantinho das Concertinas

Apesar do forte calor que 
tem feito no Rio de Ja-

neiro os amigos não tem dei-
xado de prestigiar, a nossa 
famosa Aldeia Portuguesa 
do Cadeg, para saborear a 
saborosa gastronomia por-
tuguesa, refrescar do calor 
com umas cervejinhas Boo-
ck, bem gelada, além de de-
liciosos vinhos portugueses 
diversos petiscos, prepara-
das pelos mestres da culi-
nária portuguesa, vem nos 
prestigiar você vai amar?

Portugal em Foco registrou a presença de convidados do anfitrião Carlinhos, Luciana Osório, Diógenes, 
Melquiades, Thiago Mandarino, Bianca Marins

Diversos casais estiveram prestigiando o sábado 
na Aldeia Portuguesa do Cadeg destaque o casal 
Wagner e Beatriz

O simpático casal Antônio Coelho sempre presti-
giando aos sábados o Cantinho das Concertinas 
do nosso Carlinhos

Panoramica 
da Aldeia 

Portuguesa do 
Cadeg com a 
presença em 
massa sabo-

reando as deli-
ciosas iguarias 

do Bar do 
Carlinhos, no 

Cadeg

Um verdadeiro encontro 
de amigos Comendador 
Morais é sempre aquela 
simpatia, com os amigos 
que prestigiam o Boteco 
do Morais e essa sema-
na nosso diretor esteve 
presente, Felipe Mendes, 
foi leva seu abraço ao 
Comendador e os demais 
amigos da Comunidade 
Portuguesa,e ao  Paulo e 
Rose assesores do Deputa-
do Chiquinho  da Manguei-
ra no Boteco do Morais, 
sempre é muito bom

A última sexta-feira foi bem movimentada a presença de amigos da Comunidade Portuguesa, presti-
giando o Comendador José Morais, na foto José Matos, Ramiro da Maia, Dário dos Santos, Tuninho 
Mendes, Presidente do Orfeão Joaquim Bernardo,Paulo e Rose assesores do Deputado Chiquinho  
da Mangueira,Tereza Meirinho, Fernando Barreiros  seu  Pai Dr. Barreiros, Felipe Mendes (Portugal 
em Foco), Paulo, José Chança, Marinho e Antônio
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Almoço Tropical na Casa das Beiras

Durante o 
Almoço Tropical 

o Bolo em 
homenagem 

aos aniversa-
riantes na foto 

o Presidente 
José Henrique 
Presidente do 

conselho da  
Casa das Beira, 
o aniversariante 

José Henrique 
esposa Hele-
nice e demais 

aniversariantes

Mesa do 
Presiden-

te José 
Henrique,  

Vice-presi-
dente, Luiz 
Ramalhoto, 
esposa Ma-
ria Helena, 
recebendo 
tratamento 

vip da cola-
boradora

Mesa do aniver-
sariante do dia 

José Henriques 
Presidente 

do conselho 
da  Casa das 

Beiras, esposa 
Helenice,  sua 

filha Odete,  seu 
Genro  Manuel, 
netos Elaine o 

Diego e Cinthia 
seu  Abel dona 

Maria

Diversas fa-
mílias foram 
prestigiar 
o Almoço 
Tropical 
Beirão, 
saboreando 
um delicio-
so churras-
co Marce-
lo,Tereza 
Maria,Euri-
des Maria 
Peixoto Esteve bem movimentado o domingo Beirão na foto o Casal sr. José da Casa Cliper e o casal 

de amigos

O master chef  Antonio João o mestre da culinária ao lado do seu 
amigo colaborador Rubinho dando aquele apoio  e Luis do som

A Banda Típicos da Beiras foi responsável pela animação do Almoço 
Tropical Beirão

O domingo foi maravilhoso no 
Solar Beirão com a realização 

do Almoço Tropical, homenagem 
aos aniversariantes um pedaço de 
tarde muito agradável, um cardá-
pio de respeito, churrasco, sala-
das, sobremesa banana com  sor-

vete, bebidas diversas para alegra 
a tarde a Banda T.B. Show dando 
ritmo musical ao Almoço Tropical, 
não faltando o tradicional parabéns 
pra você com direito a um delicioso 
Bolo no capricho, parabéns a toda 
Diretoria pela linda festa tropical.


